
PADRE GUILHER~IE SAAKE, SVD 
1910-1982 

Após longa enfermidade caracterizada por encefalite letárgica suportada com 

lucidez e resignação, faleceu no hospital de Troi sdorf, perto de Bonn na Alemanha, P. 
Guilbeme S3ake, da Congregação do Verbo Divino. O sacerdote etnólogo nasceu em 

Ahden na Vestfália, ingressando desde cedo, 1923. na Congregação dos Mis sionários de 

Stevl - S. V. D. Em 1949, sob orientação do fundador do Instituto Anthropos, P . ., 

W. Schmidt em Friburgo na Suíça, defendeu te se de doutoramento em Etnologia, 
tomando como tema ''A l\f andioca entre as Tribos da Flore sta Virgem da América 
do Sul''. 

P. Saake trabalhou pouco mais de dez anos no Bra sil ( 1950-1960) como pro­

fe s or do Seminário do Espírito Santo em São Paulo , lecionando também Etnologia 

na Pontifícia Univer sidade Católi ca de São flaulo e na FaculJadc de Pr c ident c Pru­
dente no interior do Estado. Durante aquele decênio realizou várias viagens de pes­

quisas pelas mais diver sas regiões do país, cujos re sultados tran spar ecem da rica bi­

bliografia apen sa . Votou interesse peculiar aos p roblen1 as de ac ultu ração indí 6cna, 
sem e que ce r a que stão do<; co lonos europeu~ e japon eses imi grados no Bra .. il. 
Suas pre oc up ações de missionár io se voltavam, outrossim, para o grave probl ema da 
falta de sa cerdote s católicos na Igreja do Bra sil. 

Durant e d o is decénios ( 196 1-1 980) diri gi u o Tnstituto Anthropo s, pr;llica n1cntc 
acéfalo de sde a n1orte de P. Schmidt em 19 54. Coube-lhe Jogo em 1962 a deli cada e 

árdua incumbência de executar a transferência da entidade da Suíça para o Sc1ninário 
de St . Au gu~tin na Al en1an ha. En1 que pc~c O\ cnc~1r_µo'> e pr co ·up aç tic~ in c rcn t(;~ ~t 

admini )tração de um in \ tituto de cate go ria interna ciona l, J). S~1akc n :ío c~rnorccc u na 

Rcvic,ta dt.: Antropo log ia, (26) , J 983 . 
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ln memoriam 18-5 

1956 Eine Reisc durch die dcutschen Kolonien in Rio Grande do Sul. Erlebnisse 
und Beobachtungen. Staden-Jahrbuch (São Paulo) 4:237-254. 

1957 

-

O Demônio, o Adversário do Ser Suprémo nas Culturas dos Povos Primitivos. 
Revista Eclesiástica Brasileira (Petrópolis, Est. do Rio) 17 /2: 321-330. 

Der Kommunismus in Brasilien. Katholisches Missionsjahvbuch der Schweiz 
(Fribourg) 24:17-24. 

1958 Aus der Oberlieferung der Baniwa. Staden-Jahrbuch (São Paulo) 6:83-91. 

- Die Juruparilegende bei den Baniwa des Rio Issana. ln: Proceedings of the 
X.XXII International Gongress of Americanists, Copenhagen 1956. Copenha­
gen; pp. 271-279 . 

A escolha do nome entre os Baniwa. ln: A Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de São Bento em seu Cinquentenário Pontifícia Universidade Cató­
lica de São Paulo, São Paulo; pp. 88-89. 

1959 XXXIII Internationaler AmerikanistenkongreB, 20-27 Juli 1958, San José 
(Costa Rica). Anthropos 54:239-242. 

Iniciação de um Pajé entre os Baniwa e cura do "Maracaimbara". Sociologia 
(São Paulo) 21/4:434-442. 

1959 Kari, der Kulturheros, feiert mit den Baniwa-Indianern das erste Dabukuri-
1960 Fest. Staden-Jahrbuch (São Paulo) 7-8: 193-201. 

1961 Uma narração mítica dos Baniwa. Revista de Antropologia (São Paulo) 9:33-38. 

1961 Don German Garrido und Dr. Koch-Grünberg. Staden-Jahrbuch (São Paulo) 
1962 9-10:137~141. 

1962 Dringende Forschungsaufgaben im Nordwesten. Mato Grossos. ln: Akten des 
34. Internationalen Amerikanistenkongresses, Wien 1960. Wien; pp. 110-117. 

Was sagt die Volkerkunde zur Religion und ihren Formen? Lebendiges Zeugnis 
(Paderborn) Heft 3-4 :2 t-3·8. 

1964 Erziehungsformen bei deu Baniwa. ln: Beitrage zur Volkerkunde Südameri­
kas. Festgabe für Herbert Baldus zum 65. Geburtstag. (Volkerkundlicbe 
Abhandlungen des Niedersachsischen Landesmuseums, Abteilung Volkerkunde, 
1.) Hannover; pp. 171-281. 

Indianersterben und Zivilisation. H essisches Arzteb/att (Frankfurt) 25 :323-326. 

1966 Traditionale Gesellschaften. ln: Handbuch der Ent\vicklungshilfe. Stuttgart; 
Sp . 1610-1616 . 

Ciclo. ln: Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura. Lissabon. 

Napauma, die Tochter des WeiBen. Staden-Jahrbuch (São Paulo) 14: 31-46. 

1967 Erste Kontakte der Canoeiro Nordwest-Mato Grossos mit der Kuitur der 
WeiBcn. ~taden-Jahrbuclz (São Paulo) 15:31-50. 
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Probleme der Akkulturation bci primitiven Volkern. Z eitschrift f ilr Prak­
tiscl!e Psyclzologie (Paderborn) 4:8-24. 

1968 Maracaimb ara bei den Baniwa des Rio-Negro-Gebietes. ln: Acta s. y Memo­
rjas. XXXVII Congreso Internacional de Americanistas, Republica Argen­

tina, 1966; Vol. III Buenos Aires; pp. 95-103. 

-
1968 

1969 

1971 

1973 

1975 

1976 
1980 

l\1ylhc n ü bcr I napi rikul i, cl~n J(u lturh eros der Banivva. Z eits/z ri/ t f iir Eth no­
l ogic (Braunschwcig) 93/ 1-2:260-273. 

Un ser Vcrhaltnis 211 fremden R el igionen . ln: Die 20. Nioderrheini sc he Uni­

versita tswoche. (Schriftenreihe der Dui sburger Univcr sitatsgesell schaft.) Duis­

burg; pp. 85-101. 

J~ari und clic 1\1 ~u1diocak ultur. ln: Anthropica. Gedenk schrift zun1 100. 

G eburt stag von P. Wilhelm Schmidt. (St udia In sti tuti Anthropos, 21) St. 

Aug ustin ; pp. 293-302. 

' 'Prome ssa", Staden-Jalzrbuch (São Paulo) 16: 115-122. 

ln Ivl en1oriam iv1 ich ae l Schuli en S. V. D., J 888- 1968 . A 111 lz ropos 63-64:982-984. 

Der Wallfahrtsort .L'\parecida. Staclen-Jalzrbuch (São Paulo) 17: 135-138 . 

ln Memoriam Herman11 Bader S.V.D., 1903-1970. Antlzropos 66:946-947. 

Die I\1ission und ihre Verantwortung den Indianern gegenüber. Verbum SVD 

(Ro n1) 14/ 3 :222-236. 

Georg Hollker. Bio grap hische Skizze. ln: Georg Holtker, Menschen und 

K ulturen in N ordost-N euguinea. Ge an1melte Auf sa tze. Festschrif t ( Studia 

Instituti Anthropos, 29) St. Augustin; pp. 13-17. 

P. Georg Holtker SVD (1895-1976). Ant/Jropos 71:1-2. 

l ~he Scventy-Fifth Year of Anthropos. Anthropos 75:1-6. 

Dr. José Vivente César, SVD 
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